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I. 

Saíra desconcertado daquela reunião fastidiosa. Afinal para que tanta pressão se o mundo 

vai acabar mesmo um dia. Mas nunca ouvira falar naquele segredo de Fátima, o qual lera 

minutos antes no seu e-mail antes de ir para a decisiva reunião. Foi acertado que Felício 

ficaria responsável por receber todas as contas e reportar tudo quanto for centavo que 

pelas suas mãos escorrer. 

II. 

Chegou tranqüilo em casa, porém. Sentou-se no macio e profundo sofá à beira da lareira e 

refletiu seu corriqueiro dia. Já estava acostumado a isso, afinal, por conta de seu tedioso 

emprego ostentava uma pequena fortuna, da qual se privilegiava de bons carros, uma bela 

casa e muita solidão. Deitou-se um pouco e dormiu; — ‘entre pelos fundos, vamos! Por aqui 

não dá, esta porta está fechada. Vamos, porque a demora? Tem alguém lá dentro? 

Você conhece as regras, se as portas e as janelas estão fechadas e há velas acesas vamos 

embora! Inútil, imprestável, que porra de demônio você é! O todo poderoso nos vê e 

nos punirá com apenas um sopro, regras são regras’. — ‘ai, minha mãe, eu já falei que eu não 

vou à igreja! É toda vez a mesma coisa, o padre que pede, pede e pede cada vez mais 

dinheiro. Se não é o pátio da igreja que precisa de reforma, é o sino que já não badala 

direito. Não vou, não vou e pronto! Moleque desgraçado, volta aqui! Aonde você pensa 

que vai? Não mãe, não! Eu não quero! Venha aqui que vou lhe dar uma surra, pois é isso 

que você merece por não rezar! Não mãe; não mãe’ Não mãe! Nããããããããããoooooooooo... Ai... 

que pesadelo. Eu amo você mamãe, onde quer que esteja, mas eu não entendo porque 

você não me amava... Porque estou falando bobagens? Preciso de um banho. 

III. 
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“Quando chegar este dia, que não está longe, esteja prevenido. Por setenta e duas horas a 

Terra irá estremecer, o sol se esconderá debaixo do manto sagrado de Deus, o mar 

estará a lavar o rosto d’Ele e o tremor da Terra massageará o ego de quem a fez sofrer, 

porém será uma massagem dolorosa e carnívora. Não saia de casa. Não abra a porta para 

ninguém. Tranque as janelas. Tenha um altar preparado para nosso senhor Jesus Cristo. 

Acenda velas brancas e bentas e ore com uma intensidade profunda e conseguirás alento 

nos braços de Deus.” — O que significa tudo isso? É muito pra mim, saber que um dia a Terra 

vai estremecer isto não pode ser verdade. Nosso país está sobre uma única placa tectônica. — 

Homem de pouca fé, mísero humano... — Não é nada disso Hermínia. Como acreditar em 

tudo isso? — Leia você mesmo na bíblia. — Nem tenho uma... — Vou mandar-lhe uma de 

presente e as passagens bíblicas que retratam este texto. Iii olha o gerente aí. — O relatório, 

Hermínia. O relatório!!! — Estava com Felício. — Você não me deu Felício! — Felício, onde está o 

relatório desta semana. Já devia estar em minha mesa, não? — Sim senhor Flávio, já está 

quase pronto. Ainda antes do almoço lhe entregarei. — Sem demora meu caro, pois tem uma 

pancada de gente por aí que trabalharia pela metade do preço que você nos custa. — Sim 

senhor, já já estará lá. — Felício. Felício. — Dois vai um e quatro mais setenta menos vinte 

e três por cento vezes a somatória geral... — Felício. Felício. Felício. — A razão seria na proporção 

menor menos o número de peças vendidas pelas produzidas... — Felício. — O que é caramba! — 

O relatório seu xarope! — Desculpa, estou muito mal hoje. 
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